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Objetivo: analisar a inserção e atuação de enfermeiros obstetras na assistência de enfermagem obstétrica, na pers-
pectiva de gênero. Método: estudo de abordagem qualitativa que utilizou o gênero como referencial conceitual. Os 
participantes foram enfermeiros obstetras, com atuação em hospitais e maternidades no Brasil. A coleta de dados 
ocorreu em ambiente virtual, por meio de entrevistas semiestruturadas, por videoconferência, de março a agosto 
de 2023. Os dados foram analisados por análise temática. Resultados: participaram seis enfermeiros obstetras e 
dos depoimentos emergiram duas categorias temáticas, evidenciando equilíbrio nos obstáculos para inserção na 
área de trabalho, além de dificuldades e desafios relacionados ao gênero na atuação diária. Considerações finais: 
o enfermeiro obstetra enfrenta o reflexo dos fatores culturais e sociais, como o histórico feminino da profissão de 
enfermagem, a aceitação social, preconceitos e estereótipos que impactam em sua inserção e atuação na área de 
cuidado à mulher no ciclo gravídico-puerperal.

Descritores: Enfermagem Obstétrica. Enfermeiros. Pessoal de Saúde. Área de Atuação Profissional. Perspectiva de 
Gênero.

Objective: to analyze the insertion and performance of obstetrician nurses in obstetric nursing care, from a gender 
perspective. Method: qualitative approach study that used gender as conceptual reference. The participants were 
obstetric nurses, working in hospitals and maternity hospitals in Brazil. Data collection took place in a virtual 
environment, through semi-structured interviews, by videoconference, from March to August 2023. Data were 
analyzed by thematic analysis. Results: six obstetrician nurses participated and two thematic categories emerged from 
the testimonies, showing balance in the obstacles to insertion in the work area, as well as difficulties and challenges 
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related to gender in daily performance. Final considerations: the obstetric nurse faces the reflection of cultural and 
social factors, such as the female history of the nursing profession, social acceptance, prejudices and stereotypes that 

impact on their insertion and performance in the area of care to women in the pregnancy-puerperal cycle.

Descriptors: Obstetric Nursing. Nurses, Male. Health Personnel. Professional Practice Location. Gender Perspective.

Objetivo: analizar la inserción y actuación de enfermeros obstetras en la asistencia de enfermería obstétrica, desde 
una perspectiva de género. Método: estudio de enfoque cualitativo que utilizó el género como referencial conceptual. 
Los participantes eran enfermeras obstetras, con actuación en hospitales y maternidades en Brasil. La recogida de 
datos se realizó en un entorno virtual, mediante entrevistas semiestructuradas, por videoconferencia, de marzo 
a agosto de 2023. Los datos fueron analizados por análisis temático. Resultados: participaron seis enfermeros 
obstetras y de los testimonios surgieron dos categorías temáticas, evidenciándose equilibrio en los obstáculos para la 
inserción en el área de trabajo, además de dificultades y desafíos relacionados con el género en la actuación diaria. 
Consideraciones finales: el enfermero obstetra enfrenta el reflejo de los factores culturales y sociales, como la historia 
femenina de la profesión de enfermería, la aceptación social, prejuicios y estereotipos que impactan en su inserción 
y actuación en el área de cuidado a la mujer en el ciclo gravídico puerperal.

Descriptores: Enfermería Obstétrica. Enfermeros. Personal de Salud. Ubicación de la Práctica Profesional. Perspectiva 

de Género.

Introdução

O perfil dos profissionais de enfermagem 

apresenta, como característica histórica, uma pre-

dominância de trabalhadoras do sexo feminino, 

fato que remonta aos primórdios da profissão, 

quando Florence Nightingale modernizou a en-

fermagem e a predispôs voltada para mulheres, 

considerando-as naturalmente preparadas para 

o cuidado e a caridade(1). 

Embora tenha havido menos homens na en-

fermagem nos tempos modernos, sua presença é 

significativa para a profissão, e em todo o mundo, 

o seu número aumentou, o que pode ser devido 

ao declínio atual na taxa de natalidade e à falta 

de recrutamento na área de enfermagem, o que 

abalou o cenário da profissão de enfermagem 

dominada por mulheres(2).

Apesar do aumento, os homens representam 

aproximadamente apenas 10% da equipe de 

enfermagem do mundo(3), e o número de en-

fermeiros do sexo masculino e a necessidade 

clínica de enfermeiros do sexo masculino au-

menta a cada ano(4). No Brasil, as mulheres têm 

dominado a profissão desde a organização da 

enfermagem na sociedade brasileira.

Nos anos mais recentes, com a evolução 

da profissão, a enfermagem ganhou espaços 

com modificações nos papéis atribuídos e 

desempenhados, e a incorporação de atividades 

e atitudes diferentes em diversos momentos. 

Tais fatos ampliaram a participação do homem 

na carreira e tornaram a proporção entre ho-

mens e mulheres enfermeiros um pouco menos 

discrepante. 

Nesse cenário, o que se observa é que os fa-

tores culturais e sociais foram predominantes para 

a exclusão do sexo masculino da enfermagem, 

e isso ainda é uma realidade em muitas áreas 

de atuação do enfermeiro, como a obstetrícia(5). 

Nessa especialidade, a ausência ou a pequena 

presença de profissionais do sexo masculino  

torna-se mais evidente. Tal fato se deve ao con-

texto histórico, visto que, até o século XVIII, o 

parto era considerado um ritual de mulheres e 

ficava a cargo das parteiras(6). 

Dados evidenciam que a maioria das contra-

tações para enfermeiros homens em hospitais 

não incluem setores, como ginecologia e obs-

tetrícia, sendo mais recrutados para ambientes 

de emergência e terapia intensiva(7). É notório 

que o número de enfermeiros que trabalham em 

maternidades é bem menor se comparado com 

o número de profissionais mulheres, vez que 

ainda há uma divisão de gênero entre homens 
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e mulheres quando se trata da prestação de cui-

dados de enfermagem(8). 

Essa relação entre a enfermagem e o gênero 

feminino demonstra que há determinantes na 

segregação técnica, política e social do trabalho, 

que interfere diretamente no menor valor profis-

sional para quem atua nessa área(3). Assim, evi-

dencia-se a necessidade premente de romper pa-

radigmas relativos ao gênero na enfermagem, e, 

em especial, na enfermagem obstétrica, superar 

obstáculos e preconceitos ao ingresso e atuação 

de enfermeiros do sexo masculino, abrindo ca-

minho para rupturas importantes de estereótipos 

relacionados à prática do cuidado obstétrico.

Embora os esforços para reduzir a discri-

minação e as diferenças de gênero estejam se 

tornando evidentes nas comunidades educacio-

nais e instituições de saúde, as pesquisas ainda 

são dispersas para explorar a experiência de 

enfermeiros em áreas onde os homens devem 

fornecer cuidados a clientes do sexo feminino, 

como a enfermagem obstétrica.

Frente ao exposto, justifica-se este estudo, que 

busca responder ao seguinte questionamento:  

O enfermeiro obstetra, do sexo masculino, en-

frenta dificuldade na inserção e atuação na assis-

tência em enfermagem obstétrica no Brasil?

O objetivo do estudo foi analisar a inserção e 

atuação de enfermeiros obstetras na assistência 

em enfermagem obstétrica, na perspectiva de 

gênero.

 Método

Trata-se de um estudo qualitativo. A apresen-

tação dos resultados foi orientada pelo Consoli-

dated Criteria for Reporting Qualitative Research 

(COREQ)(9). O gênero, enquanto categoria de 

análise, constituiu o referencial conceitual da 

pesquisa. 

A categoria gênero aborda a construção histó-

rica e social das relações de poder entre os sexos 

e diferencia o sexo biológico do sexo social. O 

sexo biológico caracteriza-se pelas diferenças 

biológicas existentes entre homens e mulheres. 

O sexo social, por sua vez, refere-se à expressão 

que essas diferenças assumem nas distintas so-

ciedades, no transcorrer da história(10). 

Os participantes do estudo foram enfermeiros 

obstetras, do sexo masculino, que atuam em 

hospitais e maternidades no Brasil. Os partici-

pantes foram selecionados conforme os critérios 

de inclusão: ser enfermeiro, do sexo masculino e 

ter especialização em enfermagem obstétrica. Os 

critérios de exclusão foram: não atuar na área de 

enfermagem obstétrica no momento da pesquisa, 

não responder ao convite de participação e a in-

disponibilidade para agendamento da coleta de 

dados; estes dois últimos critérios foram conside-

rados após três tentativas sem sucesso.

O estudo foi realizado em ambiente virtual. A 

coleta de dados foi realizada de março a agosto 

de 2023, de forma on-line. O recrutamento dos 

participantes foi realizado por mídias sociais, 

como Facebook®, Instagram® e WhatsApp®. 

Nessas mídias, a divulgação continha os obje-

tivos da pesquisa, as implicações éticas, os pro-

cedimentos a serem realizados para a coleta de 

dados, o link e o QR Code de acesso à página 

on-line da pesquisa. Também foi utilizada a estra-

tégia Bola de Neve, na qual os participantes en-

viaram o link para pessoas que se enquadraram 

nos critérios de participação da pesquisa, com 

o intuito de abranger ainda mais o público-alvo. 

Foram recrutados oito enfermeiros, sendo 

dois excluídos por indisponibilidade de agenda-

mento para coleta de dados. Após a realização 

das entrevistas com os seis participantes, identi-

ficou-se o ponto de saturação, quando nenhuma 

nova informação ou nenhum novo tema foi regis-

trado. Dessa forma, após discussão e consenso 

entre os autores do estudo, concluiu-se a coleta 

de dados, pois se alcançou a saturação teórica 

dos dados, e as novas informações produziram 

pouca ou nenhuma revelação significativa(11). 

A conclusão após seis entrevistas foi consi-

derada adequada para alcançar a saturação e 

baseou-se na obtenção de dados ricos e com 

densidade que proporcionaram o entendimento 

aprofundado das experiências dos participantes. 

Amostras entre 6 e 12 entrevistas podem ser su-

ficientes para alcançar-se informações com alto 

nível de confiança, contanto que haja uma ver-

dade externa, como foi observada neste estudo, 

em que os enfermeiros compartilharam expe-

riências comuns que compõem verdade(12).
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Os participantes acessaram a página on-line 

da pesquisa através de link e QR Code, desenvol-

vida pelas pesquisadoras na plataforma GSuite® 

com a utilização da ferramenta de gerenciamento 

de pesquisas Google Forms®. Na página on-line 

da pesquisa, os participantes leram as informa-

ções sobre o objetivo da pesquisa; os aspectos 

éticos referentes às questões de consentimento, 

confidencialidade, garantia do sigilo de suas 

identidades, além da possibilidade de recusar a 

participar ou interromper sua participação a qual-

quer momento. Posteriormente, os participantes 

foram direcionados para a página que continha 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) e após concordarem, prosseguiram para 

a próxima página do formulário eletrônico.

Os participantes preencheram o formulário 

eletrônico, de autoria dos pesquisadores, for-

mado por questões objetivas em duas partes. A 

primeira parte continha a caracterização do par-

ticipante com variáveis socioeconômicas, demo-

gráficas e de formação profissional, tais como 

idade, estado marital, religião, renda, cor da 

pele, formação profissional (graduação e pós-

-graduação) e tempo de atuação profissional. 

A segunda parte continha o agendamento da 

entrevista, com possíveis datas e horários para 

o participante escolher. Após o agendamento, 

foi enviado o link para acesso à sala virtual da 

entrevista, por e-mail e/ou mensagem via What-

sApp®. Na data e horário agendados, a entre-

vista foi realizada de forma on-line e síncrona, 

por videoconferência, por meio da ferramenta 

Google Meet®, conduzida por um dos autores 

do estudo, aluno de graduação em enfermagem, 

do sexo masculino e que recebeu treinamento.

A entrevista seguiu um roteiro desenvol-

vido pela equipe de pesquisa, composto por  

perguntas norteadoras sobre inserção e atuação 

profissional na assistência em enfermagem obsté-

trica. O roteiro estava organizado em duas áreas 

principais de pesquisa: inserção no mercado de 

trabalho e atuação profissional. As anotações de 

campo foram realizadas após as entrevistas. As 

entrevistas foram gravadas em vídeo, mediante 

a autorização do participante, e tiveram duração 

média de 15 minutos. Embora esse tempo possa 

ser considerado curto para explorar em profun-

didade as experiências e percepções dos partici-

pantes sobre um tema complexo, como o papel 

de gênero na enfermagem obstétrica, ressalta-se 

que o objetivo do estudo foi alcançado, tendo 

em vista que a relação do que se fala (o discurso) 

com as condutas dos indivíduos, isto é, as  

práticas sociais, não se restringe apenas ao 

tempo de fala. 

Os dados de caracterização dos participantes 

foram analisados de forma descritiva por fre-

quência simples. As entrevistas foram transcritas 

em formato digital por um pesquisador e os 

dados foram analisados por dois pesquisadores, 

por meio da análise de conteúdo, na modali-

dade temática, a qual compreende três etapas: 

pré-análise, exploração do material e tratamento 

dos resultados obtidos e interpretação(13). Os de-

poimentos foram organizados sistematicamente 

e os temas derivados dos dados foram agregados 

em categorias temáticas. 

O conteúdo das entrevistas foi organizado 

após a transcrição integral de todas as gravações, 

preservando-se sua originalidade. Em seguida, 

realizou-se uma leitura exaustiva do material, 

seguida de sucessivas releituras e de uma explo-

ração minuciosa, com o objetivo de identificar os 

elementos relevantes para responder aos obje-

tivos da pesquisa.

A análise dos discursos baseou-se na aná-

lise de conteúdo temática proposta por Bardin, 

que se fundamenta na identificação de signi-

ficados recorrentes, expressos em unidades 

de sentido, de forma a alcançar o objeto de  

estudo(13). Procurou-se estabelecer categorias que 

representassem expressões significativas, organi-

zando o conteúdo dos discursos em torno desses  

eixos. As etapas de pré-análise, exploração,  

inferência e interpretação dos dados foram  

conduzidas de maneira rigorosa, conforme a me-

todologia referida.

As questões relacionadas à inserção profis-

sional na área da enfermagem obstétrica, bem 

como os aspectos da atuação cotidiana, emer-

giram com frequência nas falas dos participantes 

e foram abordados de forma detalhada na aná-

lise. A interpretação dos dados considerou ainda 
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a perspectiva de gênero, conforme previamente 

delineado.

A presente pesquisa seguiu as normas da 

Resolução n. 466/12, do Conselho Nacional de 

Saúde. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem de 

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, 

sob Parecer n. 5.865.687. Para garantir o anoni-

mato dos participantes, utilizou-se o sistema al-

fanumérico “E” (Enfermeiro) seguido do número 

sequencial de 1 a 6 (E1 a E6).

O consentimento livre e esclarecido dos par-

ticipantes foi obtido de forma virtual, por meio 

do TCLE disponibilizado eletronicamente antes 

do início da coleta de dados. O documento apre-

sentava de forma clara os objetivos da pesquisa, 

os procedimentos envolvidos, os possíveis riscos 

e benefícios, bem como a garantia de sigilo, ano-

nimato e a liberdade para desistência a qualquer 

momento, sem prejuízo algum ao participante. A 

participação somente foi autorizada após a leitura 

integral do TCLE e o registro do aceite por meio 

de um campo específico de confirmação (“Li e 

concordo em participar da pesquisa”), configu-

rando o consentimento formal para participação.

Resultados

Participaram do estudo seis enfermeiros, com 

idade entre 25 e 59 anos, média de 39,1 anos, 

havendo uma distribuição igualitária de 33,3% 

nas faixas etárias entre 20 e 29 anos, 30 e 39 anos, 

50 e 59 anos. Prevaleceram os participantes ca-

sados/com companheiro(a) (66,6%), com reli-

gião (83,4%), brancos (83,4%) e renda acima de 

cinco salários mínimos (66,6%), sendo a renda 

média de 6,1 salários mínimos, mínimo de três e 

máximo de nove salários.

A maioria dos enfermeiros formou-se no 

curso de Bacharel em Enfermagem (66,6%), em 

universidade privada (83,4%), e concluiu a es-

pecialização em enfermagem obstétrica na mo-

dalidade lato sensu (83,4%). Além disso, um 

enfermeiro cursou a residência em enfermagem 

obstétrica (16,6%), dois possuíam mestrado 

(33,3%) e um doutorado (16,6%). 

Entre os enfermeiros, 50% (3) possuíam menos 

de 5 anos de experiência na área de enfermagem 

obstétrica. A atuação profissional se dividiu entre 

a assistência em saúde em maternidades (50%) 

e docência na área da enfermagem obstétrica 

(50%). Os enfermeiros atuavam em instituições 

nos estados de São Paulo (50%), Bahia (16,6%), 

Tocantins (16,6%) e Amazonas (16,6%).

Em relação à análise dos dados, emergiram 

duas categorias temáticas: Inserção na área de 

trabalho em enfermagem obstétrica entrelaçada 

pelos papéis de gênero e Atuação diária em 

enfermagem obstétrica: dificuldades e desafios 

relacionados ao gênero, apresentadas a seguir:

Inserção na área de trabalho em 

enfermagem obstétrica entrelaçada pelos 

papéis de gênero

Observou-se um equilíbrio entre a inserção 

no mercado de trabalho em enfermagem obsté-

trica, sendo que a metade dos participantes não 

encontrou obstáculos.

Não, eu não tive nenhuma dificuldade porque quando 
eu trabalhava na supervisão noturna, lá nos anos 2000, 
não tinha médico de plantão no hospital e os partos dos 
noturnos acabavam sobrando para mim […] Então, o 
que aconteceu, eu busquei a especialização de obstetrí-
cia em 2000 justamente para eu pegar a qualificação, 
porque eu tinha um certo medo de fazer parto e não ter 
a qualificação de obstetra, por mais que a minha facul-
dade era em enfermagem e obstetrícia, mas pela carga 
horária ser maior foi daí que eu busquei a especialização 
em obstetrícia e daí não parei mais de fazer parto. (E1).

Não, na enfermagem obstetra eu tenho uma passagem 
bem interessante, houve um processo seletivo aqui na ma-
ternidade, a melhor daqui da cidade era uma vaga para 
supervisor como enfermeiro obstetra, eu concorri com 14 
mulheres, só eu de homem, achei que eu iria encontrar 
uma resistência, mas o processo foi se avançando, eu 
continuando no processo, até que sobrou somente 5 can-
didatos. Eu via que meu potencial comparado com os 
demais colegas ele dava uma enaltecida, até que veio a 
surpresa que fui o primeiro classificado, eu já tinha uma 
história aqui na cidade, pois eu era professor aqui na 
universidade, uma das nossas universidades aqui mon-
tou o curso de enfermagem obstetra e já logo me chamou. 
(E4).

 Entre os enfermeiros que enfrentaram di-

ficuldades, foram citados os obstáculos relativos 

ao sexo biológico masculino e às relações de 

gênero:

Na minha cidade em especial, eu não tive dificuldade. 
Em outra cidade, nessa época eu já tinha trabalhado 
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como enfermeiro na área de enfermagem obstétrica, em 
centro obstétrico, e eu não consegui em nenhum momen-
to ser inserido. Inclusive em algumas entrevistas de pós-

-aprovação na prova teórica, o entrevistador perguntou 
quais eram as minhas áreas de atuação, minha área de 
domínio e eu mencionei que meu último vínculo tinha 
sido na área de enfermagem obstétrica e aí ela mencio-
nou que lá eles não contratavam homens para esse setor. 
(E2).

[...] já havia sofrido alguns desafios e empecilhos durante 
a própria graduação, na própria disciplina de saúde da 
mulher, inclusive eu não fui monitor da disciplina por 
ser homem, do sexo masculino. Então, não havia aber-
tura para esse espaço. Eu fiquei pensando se realmente 
valeria a pena, porque eu escutava das próprias professo-
ras da graduação que o mercado de trabalho era muito 
restrito, que a enfermagem obstétrica para homem não 
teria mercado futuro, que eu deveria pensar muito sobre 
isso e que se eu insistisse nessa área, eu acabaria ficando 
na parte administrativa ou trabalharia em alojamento 
conjunto, que é quando eu tenho contato com mãe e 
bebê e não diretamente com a mulher que passa pelo 
processo de parir, onde a gente está ali na sua intimidade, 
na sua privacidade. (E3).

Existe sim essa dificuldade por conta da figura masculi-
na e das mulheres normalmente se sentirem confortáveis 
e serem assistidas por outras mulheres, levando em con-
sideração que quando a gente fala do contexto e cenário 
do trabalho de parto e parto é um momento em que a 
mulher se encontra mais vulnerável né, levando em con-
sideração a privacidade dela, mas assim, de uma forma 
geral, ser homem e assistir uma mulher, existe sim restri-
ções em alguns pontos. (E5).

 A vivência de obstáculos não se restringe 

ao mercado de trabalho e, por muitas vezes, 

está presente no contexto da formação do en-

fermeiro, durante a graduação e pós-graduação, 

abrangendo ainda a seleção para o mercado de 

trabalho:

E eu acho que também parte do pressuposto de que a 
própria sociedade, as próprias famílias não reconhecem 
esse processo formativo de que, de fato, o homem pode 
sim estar prestando cuidado e assistência durante o ciclo 
gravídico puerperal ou durante o processo do ciclo vital 
de saúde da mulher e isso me remete não só ao processo 
de formação de colegas enfermeiros como eu. (E3).

Se você for parar para olhar as vagas para enfermagem 
obstétrica, você vai ver que eles estão chamando “enfer-
meiras obstetras” e não “enfermeiros”. Abre para todo 
mundo, mas eles sempre fazem a contratação de en-
fermeiras obstétricas. Então, eu confesso para você que 
num olhar de uma perspectiva de quem está de fora, eu 
acredito que a primeira dificuldade que a enfermagem 
obstétrica dentro do contexto masculino é essa questão de 
o direcionamento das vagas serem para mulheres, outras 
mulheres, e não para homens. Não vou te dizer que é 
impossível você se inserir como homem dentro do con-
texto obstétrico, não é, mas existe mais dificuldade, eles 
tendem a contratar muito mais mulheres para cuidar de 
outras mulheres do que homens. (E5).

 Atuação diária na enfermagem obstétrica: 

dificuldades e desafios relacionados ao 

gênero

Em relação à atuação diária na enfermagem 

obstétrica, os participantes informaram enfrentar 

dificuldades no ambiente de trabalho relacio-

nadas ao gênero masculino e à aceitação social 

da atuação de um homem na saúde da mulher, 

sendo observados no ambiente clínico questio-

namentos e/ou desconforto das pacientes.

Uma paciente que estava em processo de abortamento e 
estava fazendo o preparo do colo com misoprostol, e aí eu 
senti uma certa resistência. Eu acabei explicando para 
ela que eu era o único enfermeiro do plantão e teria que 
ser eu, e perguntei se tudo bem e ela acabou concordan-
do. Na assistência mesmo ao parto eu nunca tive nenhu-
ma paciente que se recusou. (E2).

Eu também sou professor de estágio supervisionado e a 
gente está na ESF e eu confesso para você que eu já fui 
tirado de sala porque as mulheres não queriam nem ter o 
anticoncepcional administrado por mim por ser homem. 
(E5).

As dificuldades perpassam o ambiente clínico 

e também estão presentes no cenário acadêmico, 

onde se evidencia uma resistência no contexto 

da docência e pesquisa na área de Enfermagem 

em Saúde da Mulher.

Diretamente na minha atuação de trabalho que é a pes-
quisa e docência, diariamente eu enfrento. Normalmente, 
quanto maior a faixa etária, mais resistentes eles são, 
tanto o meu processo de ensino e os deles de aprendiza-
gem. E sempre me questionam de fato como eu consigo 
ainda estar envolvido na disciplina de saúde da mulher 
sendo homem. (E3).

 Entre os depoimentos merece destaque a 

dificuldade na atuação diária relacionada com 

o fato da enfermagem ser uma profissão histori-

camente feminina, o que reforça os estereótipos 

relacionados ao gênero e aos papéis de gênero.

A enfermagem, por ser uma profissão essencialmente fe-
minina desde a sua origem e em toda a sua construção, 
é algo que ela [paciente] tem uma opção [entre mulheres], 
tem um leque de oportunidades. (E6).

 Cabe ressaltar a ausência de dificuldades na 

atuação diária em enfermagem obstétrica viven-

ciado por alguns participantes, como reflexo do 
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espaço profissional e respeito conquistados com 

a equipe.

Não, não enfrentei. Eu tinha um respeito muito grande 
por parte dos médicos […]. Então, nos dois hospitais que 
eu atuei diretamente em sala de parto, eu nunca tive 
nenhum problema graças a Deus, nunca tive nada que 
desabonasse a função. Sempre fui muito respeitado, as-
sim nunca tive problema nenhum. (E1).

Eu era o único enfermeiro obstetra no plantão diurno, 
não tinha enfermeiro obstetra no hospital, no outro plan-
tão noturno não tinha e eu era referência para todo o 
hospital, assim como também para toda a equipe médica. 
Eu atuava muito em parceria com eles [médicos]. Eles 
acreditam muito na minha propedêutica, eu era muito 
assertivo, então, isso foi um facilitador também. (E4).

 Na percepção dos enfermeiros, há desa-

fios para maior atuação na área de enfermagem 

obstétrica que perpassam pelo enfrentamento 

do preconceito com a categoria profissional, o 

estereótipo feminino na enfermagem e na en-

fermagem obstétrica, e a prioridade de atuação 

para enfermeiras mulheres.

 Então eu acho que o enfermeiro obstetra, quem está 
ingressando, ou quem está aí mudando de hospital, de 
local de trabalho, ainda enfrenta essa resistência que eu 
percebo que ela é mais do sistema, independente se é um 
convênio ou se é o SUS. Eu acho que como o pessoal vê 
muito a enfermagem, acho que a construção da nossa 
profissão como um todo ela é muito voltada para a mu-
lher. (E2).

A inserção do profissional enfermeiro obstetra no merca-
do de trabalho frente à questão obstétrica, prioriza muito 
mais mulheres do que homens. Se tiver uma vaga para 
enfermagem obstétrica e tiver um homem e uma mulher 
compartilhando, tentando aquela vaga, a prioridade é 
para uma mulher do que para um homem. (E5). 

Discussão

Todas as mulheres, recém-nascidos e suas  

famílias têm o direito a cuidados de qualidade 

fornecidos por um(a) enfermeiro(a) profissional 

clinicamente competente. A Associação de Saúde 

da Mulher e Enfermagem Obstétrica e Neonatal 

(Association of Women’s Health, Obstetric and 

Neonatal Nurses) (AWHONN) sustenta que  

enfermeiros(as), independentemente do gênero, 

devem ser empregados(as) em enfermagem 

com base em sua capacidade de fornecer  

tais cuidados(14). 

No entanto, nossos achados demonstraram 

que a realidade da atuação dos enfermeiros do 

sexo masculino na área da obstetrícia, no Brasil, 

é permeada por dificuldades de inserção na área 

de trabalho e perpassa pelas questões relacio-

nadas ao gênero, à formação profissional, acei-

tação social do homem na área e ao histórico 

feminino da profissão de enfermagem.

A profissão de enfermagem é complexa e 

exige um currículo bem elaborado que possa 

aprimorar o conhecimento e as habilidades dos 

alunos em vários campos da saúde, com exposi-

ções teóricas e clínicas que forneçam harmonio-

samente aos alunos oportunidades iguais para 

apreciar todos os campos da enfermagem(15). 

No entanto, as preferências de carreira dos es-

tudantes de enfermagem variam de acordo com 

suas percepções e experiências clínicas. Durante 

a formação em enfermagem, as questões de gê-

nero, muitas vezes, se fazem presentes e contri-

buem para as escolhas futuras dos enfermeiros, 

conforme demonstrado em estudo realizado em 

Macau, na China, onde a enfermagem obstétrica 

e ginecológica foi a especialidade de preferência 

para o trabalho de alunos de enfermagem do 

sexo feminino(16).

Após a formação, dados de estudos brasi-

leiros demonstram as dificuldades dos enfer-

meiros obstetras do sexo masculino ao tentar 

se inserirem na área da enfermagem obstétrica, 

como a preferência dos contratantes e/ou ges-

tores da área em optar pela contratação de en-

fermeiras obstetras do sexo feminino(7), ou ainda, 

o preconceito que esses profissionais homens 

enfrentam devido à sua orientação sexual(5).

No contexto de atuação da enfermagem obs-

tétrica, sabe-se que os estudos que se propõem a 

investigar os papéis desempenhados, os serviços 

existentes e as possibilidades de ampliação quan-

titativa dos enfermeiros na área ainda são inci-

pientes, ganhando relevo os dados que alertam 

para a transformação histórica ocorrida na enfer-

magem masculina e os preconceitos relacionado 

ao gênero, destacando-se os fatores culturais e 

sociais predominantes para a exclusão do sexo 

masculino na enfermagem, como evidenciado 

neste estudo.

Essa realidade, sem dúvida, expõe como a 

sociedade brasileira, de forma específica, ainda 

é permeada por concepções e estereótipos de 
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gênero(3). No campo da enfermagem obstétrica, 

esse cenário ganha outras dimensões, realçando 

um contexto ainda predominado por profissio-

nais do sexo feminino, como demonstrado em 

estudo com membros do American College of 

Nurse-Midwives (ACNM), no qual 97,4% se iden-

tificaram como mulheres, 2,5% como homens e 

0,1% como outros(17).

As dificuldades dos enfermeiros se articulam 

não somente ao gênero, como também à acei-

tação social deste profissional atuando na pro-

moção à saúde e assistência ao parto em mu-

lheres, como destacado nos resultados deste 

estudo. Esses aspectos estão relacionados, por 

si só, devido ao processo histórico de feminili-

zação da profissão, uma vez que o cuidado com 

os pacientes é associado a engrenagens da fe-

minilidade(18), o que gerou grande desproporção 

na profissão com menos de 10% de homens 

na força de trabalho de enfermeiros em muitos 

países, como os EUA(19).

É possível afirmar que há um preconceito 

enraizado no senso comum da sociedade 

quanto ao enfermeiro obstetra, realidade que 

o acompanha na vida social e profissional na 

atualidade, assim como, em algum nível, na do-

cência(1), como observado nesta investigação. 

Essas assimetrias podem contribuir para a 

desvalorização do cuidado do enfermeiro obs-

tetra do sexo masculino, os quais são, não raras 

as vezes, ofuscados pelo paradigma de gênero 

que culmina na falta de reconhecimento e de va-

lorização de suas atividades, contribuindo para 

uma visão deturpada de seu trabalho tanto pelas 

pacientes quanto pelas instituições(20-21).

Apesar de historicamente a enfermagem ser 

associada como uma profissão feminina, atual-

mente, é possível identificar um crescimento do 

processo de masculinização, isto é, da inserção 

da presença de pessoas do sexo masculino na 

área. Entretanto, embora a literatura tenha res-

saltado que a estrutura da enfermagem mudou 

substancialmente nos últimos anos, essas mu-

danças nem sempre provocaram uma mudança 

na percepção do público sobre a enfermagem 

e ainda existem as barreiras e dificuldades para 

homens que ingressam na enfermagem.

Para atender às necessidades de indivíduos 

e populações, é preciso a disponibilidade de 

uma força de trabalho de enfermagem susten-

tável e qualificada(22-23). Neste contexto, o cres-

cimento e a sustentabilidade da profissão de 

enfermagem dependem, em grande parte, da 

capacidade de recrutar e reter novas gerações 

de enfermeiros(24-25).

Sabe-se que o gênero não é qualificação para 

exercer a profissão de enfermeiro(a) e que a dis-

criminação de gênero no emprego é ilegal. Além 

disso, não há evidências de que enfermeiras 

prestem cuidados superiores aos enfermeiros 

nas áreas de saúde da mulher, enfermagem  

obstétrica ou neonatal(14). Entretanto, as impli-

cações práticas da força do gênero fazem com 

que na enfermagem obstétrica, em especial, 

as dificuldades não se restringem apenas ao  

mercado de trabalho, como observado no pre-

sente estudo, mas abrangem o recrutamento de 

profissionais do sexo masculino e o perfil dos 

profissionais contratados(26). 

Assim, juntamente com os desafios dos pro-

cessos de recrutamento e retenção, os esforços 

devem ser direcionados ao desenvolvimento 

de uma profissão mais inclusiva que considere 

examinar e promover as vantagens que a diver-

sidade de gênero pode trazer à enfermagem(27).

Estudo do Egito destacou que 53% dos alunos 

de enfermagem do sexo masculino relataram 

que as mulheres estavam lidando com eles com 

restrições, enquanto 25% relataram que as mu-

lheres se recusaram a lidar com eles no parto, 

durante o estágio clínico de enfermagem de 

maternidade, na Universidade do Cairo(28). Já no 

Brasil, a figura masculina dos enfermeiros obste-

tras causou estranhamento e desconforto para a 

mulher no momento do parto, conforme estudo 

realizado em Salvador, Bahia(29).

Em relação ao aperfeiçoamento e qualifi-

cação profissional, ganha destaque igualmente 

a necessidade desses profissionais terem a opor-

tunidades de desenvolver construções teórico-

-reflexivas durante seus processos de formação 

na área da enfermagem obstétrica, em especial, 

nas discussões sobre gênero, saúde e corpo, 

seja em residências profissionais ou ainda em  
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programas de mestrado ou doutorado. Essa  

realidade possibilita ao enfermeiro a transfor-

mação de pensamentos e práticas que contri-

buem para a qualificação das práticas assistenciais  

ofertadas nos sistemas de saúde, sejam públicos  

ou privados, além dessa realidade ter embasa-

mento e respaldo legal baseado na Lei Exercício 

Profissional de Enfermagem no Brasil. 

A ausência de dificuldades na atuação diária 

em enfermagem obstétrica evidenciada neste es-

tudo destaca fatores relacionados à conquista de 

espaço profissional e o respeito. Neste contexto, 

destacam-se dois elementos: o respeito profis-

sional e a valorização enquanto enfermeiro nas 

unidades de trabalho. Em termos estatísticos, 

cerca de 78% dos entrevistados naquela investi-

gação afirmaram não terem ou experimentarem 

dificuldades na inserção na área da enfermagem 

obstétrica, dados que se aproximam da realidade 

observada no presente estudo, em que 50% refe-

riram esse contexto(27).

A segurança técnica em sua atuação como 

obstetra e também a segurança relativa à estabi-

lidade no emprego, sem dúvida, tornam muito 

mais fácil a atuação do enfermeiro obstetra(26), 

confirmada no estudo desenvolvido.

Os desafios para o enfermeiro na atuação 

na enfermagem obstétrica evidenciadas neste 

estudo permearam a superação do preconceito, 

estereótipo e a priorização de atuação de mu-

lheres na área, apontamentos que são perti-

nentes e que afetam não só o desenvolvimento 

profissional, como também a empregabilidade 

de enfermeiros obstetras do sexo masculino, 

em especial aqueles que não possuem expe-

riência assistencial e buscam por uma primeira 

oportunidade. 

A demarcação de gêneros ao longo da his-

tória do atendimento perinatal foi acompa-

nhada por uma série de estereótipos, sendo 

difícil escapar do preconceito e de estereó-

tipos que têm séculos de peso. Além disso, na 

sociedade de forma geral, a crença de que o  

gênero deve definir ou ditar o papel de alguém 

é generalizada e profunda. São discussões que 

demandam um investimento na conscienti-

zação tanto do público-alvo, representado pelas  

mulheres, quanto da própria sociedade, que se  

reflete nas práticas de contratação das institui-

ções de saúde(30).

Desta forma, toda e qualquer ação referente 

à superação dessa problemática deve considerar 

que o cuidado com a mulher extrapola as es-

pecificidades biológicas e concernentes a sua 

saúde, havendo grande influência das relações 

entre os gêneros e dos papéis a eles atribuídos. 

Se os reflexos do gênero se configuram em uma 

realidade, é necessária a promoção de atividades 

de reflexão e discussão sobre a prática, em que 

experiências pessoais de enfermeiros possam ser 

coletivizadas para se pensar mudanças e supe-

ração dos desafios, com avanço real sobre as 

práticas da profissão. 

Compreende-se que a limitação deste estudo 

pode concentrar-se no número de participantes, 

o que pode limitar a generalização, porém en-

tende-se que os achados aqui apresentados não 

podem ser desprestigiados, pois apresentam vi-

vências importantes de enfermeiro em três re-

giões diferentes do Brasil (Sudeste, Nordeste e 

Norte) frente a uma temática relevante para a 

formação profissional em enfermagem.

O estudo contribui para a área da enfer-

magem e enfermagem obstétrica ao refletir sobre 

a formação e atuação profissional permeada por 

questões de gênero, evidenciando sentidos e sig-

nificados latentes acerca da temática investigada.

 Considerações Finais

O enfermeiro obstetra enfrenta o reflexo dos 

fatores culturais e sociais, como o histórico fe-

minino da profissão de enfermagem, a aceitação 

social, os preconceitos e estereótipos, que im-

pactam em sua inserção e atuação na área de 

cuidado com a mulher no ciclo gravídico-puer-

peral. Os paradigmas relacionados ao gênero 

na profissão de enfermagem ainda reforçam o 

preconceito e impõe obstáculos e desafios para 

o ingresso e manutenção no cuidado com a mu-

lher promovido por um homem. 

Integrar uma profissão essencialmente fe-

minina, que tem como foco o cuidado de ou-

tras mulheres, traz em seu bojo características 
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peculiares ao gênero que desvelam a necessi-

dade de abrir-se caminhos para rupturas desti-

nadas à inclusão em uma área pouco acessada 

por homens, como a enfermagem obstétrica, 

tendo em vista que a profissão de enfermagem 

não possui gênero, e sim uma ampla possibili-

dade de práticas, pautadas no saber técnico-cien-

tífico, no compromisso e na ética. Na prática, 

tais rupturas atrelam a valorização profissional 

da enfermagem como promotora do cuidado em 

saúde, a qual não se limita a mulheres. 

Pesquisas futuras são necessárias para en-

tender de forma mais abrangente o gênero em 

sua complexidade nos contextos de cuidado 

com a saúde das mulheres, com vistas à cons-

trução de espaços de transformação social que 

não perpetuem as desigualdades e dificuldades 

por ele impostas. 
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